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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de 

avaliação que regule o desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar.  

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou 

sumativos. O que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é 

dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar 

as práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, 

para seleção das técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os 

instrumentos de avaliação, procura-se incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, 

para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração 

curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO); as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com 

o PASEO e as AE; Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 

“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% 

em cada Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as 

tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o 

relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. 

Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas 

situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para 

o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas 

suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no 

cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser 

interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo.  
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Disciplina de Matemática A - 11º ano 

 

Domínio 
(Ponderação) 

Operacionalização das Aprendizagens Essenciais 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 
Conhecimentos, Capacidades e Atitudes 

Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
Técnicas/ Instrumentos de 

avaliação* 
20-18 17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

GEOMETRIA 
(45%) 

 
 
 
 

Trigonometria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Geometria 
analítica no 
plano e no 

espaço 

 Resolver problemas variados, ligados a situações concretas, que permitam recordar e aplicar 

métodos trigonométricos estudados no 3.º ciclo do ensino básico.  

 Relacionar e aplicar na resolução de problemas: noções de ângulo orientado/ ângulo generalizado 

e a respetiva amplitude.  

 Reconhecer, analisar e aplicar na resolução de problemas: razões trigonométricas de ângulos 

generalizados no círculo trigonométrico e a noção de radiano.  

 Utilizar as fórmulas trigonométricas de “redução ao 1.º quadrante” e a Fórmula Fundamental da 

Trigonometria na resolução de problemas.  

 Reconhecer, analisar e aplicar na resolução de problemas funções trigonométricas sen(𝑥), cos(𝑥) e 

tg(𝑥).  

 Resolver equações trigonométricas simples (sen(𝑥) = 𝑘, cos(𝑥)= 𝑘 e tg(𝑥) = 𝑘), num contexto de 

resolução de problemas. 

 Reconhecer e aplicar na resolução de problemas a relação entre a inclinação e o declive de uma 

reta no plano.  

 Reconhecer, analisar e aplicar na resolução de problemas a noção de produto escalar, 

nomeadamente na:  

- determinação do ângulo entre dois vetores;  

- definição de lugares geométricos.  

  Resolver problemas envolvendo retas no plano e retas e planos no espaço, utilizando:  

- equações vetoriais de retas;  

- equações cartesianas de planos;  

- posição relativa de retas e planos. 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, 

B, G, I, J)  

Criativo (A, C, 
D, J)  

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G)  

Indagador/ 
Investigador (C, 

D, F, H, I)  

Respeitador da 
diferença/ do 

outro (A, B, E, F, 
H)  

Sistematizador/ 
organizador (A, 

B, C, I, J)  

Questionador 
(A, F, G, I, J)  

Comunicador 
(A, B, D, E, H)  
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 Inquérito: 
- Questionários orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 

 Observação: 
- Grelha de observação do 
desempenho 
científico/comprometimento com a 
aprendizagem; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos propostos; 
- Grelha de observação do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações orais;  
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Minitestes;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando cumprimento ao 
DL nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Operacionalização das Aprendizagens Essenciais 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 
Conhecimentos, Capacidades e Atitudes 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
Técnicas/ Instrumentos de 

avaliação* 
20-18 17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

FUNÇÕES 
(45%) 

 
 

Sucessões 
 

 

 

 
 
 
 
Funções reais de 

variável real  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Limites e 
derivadas de 

funções 
polinomiais e 

racionais  
 

 Resolver problemas envolvendo sucessões monótonas, sucessões limitadas e sucessões definidas por 

recorrência.  

 Progressões aritméticas e progressões geométricas (termo geral e soma de n termos consecutivos).  

 Conhecer o conceito de limite de uma sucessão (casos de convergência e de limites infinitos).  

 Relacionar a convergência com a monotonia e a limitação. 

 Reconhecer, interpretar e representar graficamente funções racionais do tipo ( )
b

f x a
x c

 


 , referindo o 

conceito intuitivo de assíntota e usá-las na resolução de problemas e em contextos de modelação.  

 Caracterizar a função inversa de restrições bijetivas de funções quadráticas e cúbicas e relacionar os seus 

gráficos.  

 Reconhecer, interpretar e representar graficamente funções irracionais do tipo ( )f x a x b c    e usá-las 

na resolução de problemas e em contextos de modelação. 

 

 Conhecer o conceito de limite segundo Heine.  

 Determinar:  

– limite de uma função num ponto aderente ao respetivo domínio;  

– limites laterais;  

– limites no infinito.  

 Operar com limites e casos indeterminados em funções.  

 Calcular limites recorrendo ao levantamento algébrico de indeterminações.  

 Calcular e interpretar geometricamente a taxa média de variação de uma função e a derivada de uma função 

num ponto.  

 Determinar equações de retas tangentes ao gráfico de uma função.  

 Resolver problemas envolvendo a derivada e a taxa média de variação de uma função, nomeadamente sobre 

velocidades média e instantânea. 

Autoavaliador 
(transversal 
às áreas) 

 

 

Participativo/ 
colaborador 
(B, C, D, E, 

F) 

 

 

Responsável/ 
autónomo (C, 
D, E, F, G, I, 

J) 

 

 

Cuidador de 
si e do outro 
(B, E, F, G) 
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 Inquérito: 
- Questionários orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 

 Observação: 
- Grelha de observação do 
desempenho 
científico/comprometimento com a 
aprendizagem; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos propostos; 
- Grelha de observação do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações orais;  
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Minitestes;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando cumprimento ao 
DL nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Operacionalização das Aprendizagens Essenciais 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 
Conhecimentos, Capacidades e Atitudes 

Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
Técnicas/ Instrumentos de 

avaliação* 
20-18 17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

ESTATÍSTICA 
(10%) 

 Reconhecer o papel relevante desempenhado pela Estatística em todos os campos do 

conhecimento, abordando nomeadamente os conceitos de Recenseamento e Sondagem 

(população e amostra).   

 

 

 Organizar e interpretar dados de natureza quantitativa e qualitativa, variáveis discretas e 

contínuas.  

 

 

 Interpretar medidas de localização de uma amostra: moda, média, mediana, quartis e percentis; 

medidas de dispersão: amplitude interquartil, variância e desvio-padrão.  

 

 

Abordar gráfica e intuitivamente distribuições bidimensionais, nomeadamente, o diagrama de 
dispersão, o coeficiente de correlação e reta de regressão. 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, 

B, G, I, J) 

Criativo (A, C, 
D, J) 

Crítico/Analítico 
(A, B, C, D, G) 

Indagador/ 
Investigador 
(C, D, F, H, I) 

Respeitador da 
diferença/ do 

outro 
(A, B, E, F, H) 

Sistematizador/ 
organizador 
(A, B, C, I, J) 

Questionador 
(A, F, G, I, J) 

Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

Autoavaliador 
(transversal às 

áreas) 

Participativo/ 
colaborador 
(B, C, D, E, F) 

Responsável/ 
autónomo 

(C, D, E, F, G, I, 
J) 

Cuidador de si e 
do outro 

(B, E, F, G) 
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 Inquérito: 
- Questionários orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 

 Observação: 
- Grelha de observação do 
desempenho 
científico/comprometimento com a 
aprendizagem; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos propostos; 
- Grelha de observação do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações orais;  
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Minitestes;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando cumprimento ao 

DL nº 54/2018). 
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Observação:  

A-Linguagens e textos; B-Informação e comunicação; C-Raciocínio e resolução de problemas; D-Pensamento crítico e pensamento criativo; E-Relacionamento interpessoal; F-Desenvolvimento pessoal e 

autonomia; G-Bem-estar, saúde e ambiente; H-Sensibilidade estética e artística; I-Saber científico, técnico e tecnológico; J- Consciência e domínio do corpo.  

 

*Notas: 

1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


